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S A U S S E
Biografia de
ALLAN KARDEC
prefácio de Léon Denis
tradução de
Evandro Noleto Bezerra
C
APRESENTAÇÃO
E
m 2004, ano em que se comemorava o bicentenário de nascimento de
Allan Kardec, a Federação Espírita Brasileira publicou, em dois volumes, a obra Allan Kardec —
o Educador e o Codificador, organizada por Zêus
Wantuil, reunindo textos do livro Allan Kardec
por ela editado em 1979-1980, em três volumes,
e da autoria conjunta de Zêus Wantuil e Francisco
Thiesen, considerada atual
mente como a mais
completa biografia do Codificador do Espiritismo
já publicada no Brasil.
Por quê, então, a FEB se abalança a lançar outra biografia do Mestre de Lyon, necessariamente
incompleta com relação à que acabamos de citar,
especialmente se levarmos em conta que o resumo
da biografia escrita por Henri Sausse já vem sendo publicado, há várias décadas, juntamente com o
opúsculo O Que é o Espiritismo?
A resposta é simples. O livro que ora apresentamos aos leitores, muito mais completo, é a versão
integral daquela biografia, abrangendo as três seções
em que se divide a obra, incluindo a extraordinária
seleção de artigos da Revista Espírita, todos de autoria do Codificador do Espiritismo, nos quais Allan
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Kardec expõe, por assim dizer, a sua alma, revelando-nos a sua personalidade, os sonhos que acalentava
e as lutas e desafios que teve de vencer para dar
conta da tarefa que o Alto lhe confiou. Além disso,
o livro é enriquecido por dados autobiográficos de
grande relevância, colhidos em Obras Póstumas e
comentados pelo autor desta biografia, absolutamente necessários para que se possa entender muitos fatos e situações que marcaram a vida e a obra
de Allan Kardec. São páginas de rara beleza, selecionadas a dedo pelo autor desta obra, páginas que
por si sós justificam plenamente a sua publicação.
O lançamento deste livro também faz parte
das homenagens prestadas, em 2008, pela Federação Espírita Brasileira ao sesquicentenário da
Revista Espírita, esse laboratório incomparável de
Allan Kardec, essa tribuna livre da qual ele se serviu
tantas vezes para vulgarizar o Espiritismo. Será meditando os seus conselhos, as suas máximas, como
bem enfatizou Henri Sausse, que aprenderemos a
conhecer melhor e a amar cada vez mais o “fundador da filosofia espírita”.
A todos, pois, desejamos excelente leitura!
A Editora
C
C
PREFÁCIO DE LÉON D E N I S À E D I Ç Ã O DE 1927
J
á se passaram 58 anos desde que o
Espírito Allan Kardec retornou à vida
livre dos Espaços1 e, durante esse lapso de tempo,
sua doutrina penetrou até as regiões mais afastadas
do globo, reunindo aos milhões o conjunto dos
partidários, dos adeptos. Seria supérfluo enumerar
todos os grupos, círculos, federações e institutos
que já foram fundados, como igualmente seria
inútil citar os jornais, revistas e publicações que,
em todas as línguas, hão contribuído para a difusão de nossas crenças. Ilusório e supérfluo, diremos nós, porquanto a lista seria provisória, já que
o nome desses organismos e de suas obras aumenta
todos os dias.
Hoje, a Doutrina dos Espíritos, condensada e
coordenada pelo vigoroso cérebro de Allan Kardec,
é adotada por multidões de crentes e de estudiosos
das regiões central e meridional da Europa, desde
Portugal até a Romênia, assim como nas Américas
Central e do Sul. Em diversos meios, institutos e
C
1
N. do T.: Este prefácio foi escrito em 1927.
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universidades lhe reservaram um lugar entre seus
programas, de modo que podemos prever, segundo
a evolução geral da espiritualidade, a hora em que
a doutrina das vidas sucessivas penetrará o ensino
popular e idealista em todos os países. Já é possível
calcular-se o grande número de desesperados aos
quais essa crença restituiu a força moral, a coragem
de viver e a confiança no futuro, preservando-os,
por conseguinte, do suicídio; de todos os que ela
ajudou a suportar as provações e o fardo pesado de
vidas obscuras e dolorosas. Eu mesmo tenho testemunhos comoventes sob a forma de cartas que
ocupam pastas inteiras, embora só conserve as mais
importantes.
Eu tinha dezoito anos quando li pela primeira vez O Livro dos Espíritos, o qual iluminou subitamente todo o meu ser. Não tive necessidade de
provas para uma doutrina que respondia a todas as
minhas questões e resolvia todos os problemas, de
modo a satisfazer a razão e a consciência. Aliás, as
provas estavam em mim mesmo; era como se vozes
distantes me falassem de vidas que se foram, algo
como a evocação de um passado esquecido, todo
um mundo de lembranças que aflorava com o seu
cortejo de males, de sangue e de lágrimas.
Logo em seguida me dediquei a leituras complementares e, mais tarde, quando minha maturidade parecia suficiente para compreender bem,
vieram os fenômenos convincentes, decisivos. De
minha parte, e durante quase meio século, trabalhei
em prol da divulgação de nossas crenças, tanto pela
C
escrita como pela palavra. Haverá um laço misterioso entre o discípulo e o Mestre? Convém não
esquecer que meu nome está intimamente associado ao de Allan Kardec, que, na verdade, se chamava
Hippolyte Léon Denisard Rivail.2 Os que gostam
de números e de nomes fatídicos podem encontrar
aí matéria para seus comentários.
Encontrei Allan Kardec inúmeras vezes no plano terrestre. A primeira vez foi em Tours, quando ele
ali chegou em 1867, durante uma turnê de conferências. Havíamos alugado um salão para recebê-lo,
mas a polícia imperial desconfiou de nós e interditou a utilização da sala. Tivemos, então, que nos
reunir nos jardins da casa de um amigo, sob a luz
das estrelas. Éramos cerca de trezentos, todos de pé,
apertados uns contra os outros, tropeçando nas grades que protegiam os canteiros, mas felizes por ver e
ouvir o Mestre, que, assentado em volta de uma pequena mesa, nos falava do fenômeno das obsessões.3
C
C
2
N. do T.: Ao longo desta obra a grafia do nome civil
de Allan Kardec é apresentada de diversas formas. Uma das
mais tradicionais e justamente considerada é: Hippolyte
Léon Denizard Rivail, ou H.L.D. Rivail, como ele mesmo
assinava. Pesquisas recentes, porém, levaram à descoberta
da sua certidão de nascimento (Acte de naissance); ali o seu
nome está assim registrado: Denisard Hypolite Léon Rivail.
(Veja-se o capítulo “Adendo esclarecedor”, contido na obra
Allan Kardec — o Educador e o Codificador, volume I, parte
segunda, FEB.)
3
N. do T.: Em 1867, Allan Kardec visitou as cidades
francesas de Bordeaux, Tours e Orléans.Veja-se o capítulo:
“Breve excursão espírita” na obra Viagem Espírita em 1862
e outras viagens de Kardec, FEB.
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No dia seguinte, quando ia prestar-lhe as minhas homenagens, encontrei-o no mesmo jardim, no
alto de pequena escada, a colher cerejas que ele atirava à Sra. Allan Kardec. Essa cena bucólica e encantadora contrastava com a seriedade das personagens.
Mais tarde o encontrei em Bonneval (Eure-et-Loir)
onde ele participava de um encontro espírita que
reunia todos os adeptos da região. Finalmente, durante as viagens que eu fazia a Paris, pude tratar com
ele da causa que nos era tão cara.
Allan Kardec morreu em 1869. Disseram que
ele havia reencarnado no Havre em 1897, o que
não é verdade. De fato, por que um Espírito da
sua envergadura iria aguardar trinta anos para revelar suas faculdades e a missão providencial de que
estava investido? Foi somente às vésperas do Congresso de 1925 que o grande iniciador começou a
se manifestar no nosso grupo por um médium em
transe. Considerando-se a minha idade e enfermidades, hesitei, então, em tomar parte nessas grandes
sessões do Espiritismo mundial. Ele, porém, com
seus argumentos e com toda a força da sua vontade,
me convenceu a participar daquele conclave, não
me faltando ali o seu apoio fluídico e a eficácia de
suas inspirações.
A partir de então, ele não parou de intervir
em todas as nossas sessões, insistindo para que eu
redigisse e publicasse um livro sobre o Gênio céltico e o mundo invisível, a fim de demonstrar que
o movimento espiritualista da atualidade nada
mais é que o poderoso despertar das tradições da
C
nossa raça. Isto não deve causar nenhuma surpresa,
já que partiu de um druida reencarnado, que quis
um dólmen como pedra tumular no Père-Lachaise4
e que retomou o seu nome céltico. Allan Kardec
fez mais: continuou a ditar-nos uma série de mensagens que se encontram na parte final do meu
livro, algumas das quais atingem o limite máximo
da compreensão humana. Duas delas, sobretudo,
apresentam esse caráter e têm por títulos: Origem
e evolução da vida universal; e As forças radiantes do
Espaço: o campo magnético. Nossos guias nos declaram que todo leitor poderá tirar dessa obra uma
orientação nova que, “no estágio evolutivo que
alcançamos, é apenas compatível com o grau de
resistência do cérebro humano”. Acrescentamos,
enfim, que o Espírito Allan Kardec, no curso de
numerosas conversas, deu-me provas incontestáveis
de sua identidade, entrando em detalhes precisos
sobre a sua sucessão e sobre as dificuldades que ela
suscitou, detalhes que o médium não podia conhecer, visto não passar, então, de uma criança, cujos
pais ignoravam completamente o Espiritismo. Esses
fatos já estavam quase apagados da minha memória
C
4
N. do T.: O corpo de Allan Kardec foi enterrado no
cemitério de Montmartre, no dia 2 de abril de 1869.
Um ano depois, seus restos mortais foram transferidos
para o dólmen erguido no cemitério do Père-Lachaise,
cuja construção foi decidida por seus amigos, de comum
acordo com a viúva, Amélie Boudet, não havendo qualquer
evidência de que tal iniciativa correspondesse a um desejo
especial do Codificador. Veja-se o apêndice: “Inauguração
do monumento”, no livro O Espiritismo na sua expressão
mais simples e outros opúsculos de Kardec, FEB.
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e, não fossem certas pesquisas e investigações realizadas, eu não seria capaz de reconstituí-los.
Uma vez mais, o discípulo se inclina diante
da vontade imperiosa do Mestre. Apesar da minha
idade avançada e do meu estado de cegueira, pude
terminar o Gênio céltico, que tanto me toca o coração. Mais do que nunca, durante todo o curso
deste trabalho, meus amigos invisíveis me sustentaram, ajudaram, esclareceram; mais que nunca, senti
que minha última obra — desejada do Alto — é
realmente o resultado de uma estreita colaboração
entre dois servidores de uma mesma e única causa.
Colaboração? Melhor será dizer comunhão completa de duas almas, perseguindo um objetivo comum: a expansão universal de uma crença chamada
a se adaptar rapidamente à mentalidade moderna.
Nada deterá o Espiritismo em sua marcha,
porque ele é a verdade. E não vai longe o dia em
que a Humanidade inteira verá em Allan Kardec
um precursor, um renovador do pensamento moderno, acabando por lhe prestar as homenagens devidas à sua memória.
Léon Denis
C
C
P R E F Á C I O D E GABRIEL DELANNE À EDIÇÃO DE 19105
J
ulgamos desnecessário apresentar ao público o autor da biografia de Allan Kardec. Nosso amigo H. Sausse é conhecido de longa
data e incluído entre os espíritas militantes de primeira ordem, tanto pelas suas notáveis pesquisas
experimentais sobre os fenômenos me
diúnicos
quanto pelo ardor infatigável pela propaganda e
pela defesa das ideias que nos são tão caras.
Sentimo-nos felizes pela brilhante ideia que
ele teve de retratar, em algumas páginas, a vida de
devotamento e labor do grande Espírito filosófico
que soube demonstrar a existência do mundo dos
Espíritos e traçar magistralmente as grandes linhas
da evolução espiritual de todos os seres.
A obra de Allan Kardec é imperecível, porque é clara, lógica e baseada na observação imparcial dos fatos. Inutilmente se há tentado destruir
suas doutrinas; elas, porém, têm resistido a todos
os assaltos. Os sarcasmos dos padres, os ataques dos
C
5
N. do T.: Este prefácio não fazia parte da 4a edição francesa,
de 1927, que serviu de base para esta tradução.
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materialistas, os anátemas das religiões foram impotentes para vencer essa força que só a verdade
traz em si. Mais vigoroso que nunca, o Espiritismo
se desenvolve qual árvore poderosa, cujas raízes estão implantadas em todas as classes da sociedade.
Desde a morte de Allan Kardec, o número de
adeptos tem aumentado sempre. O Congresso de
1889,6 com seus quarenta mil aderentes, é a última
manifestação dessa vitalidade, e as pesquisas levadas
a efeito pelo mundo oficial científico dão testemunho da importância de tais estudos.
De fato, que problema será mais digno de
fixar a nossa atenção? Saber se somos passageiras
agregações de átomos que a morte há de lançar
no nada, com o aniquilamento de todas as nossas
afeições, todos os nossos sonhos, todas as nossas esperanças, ou se renasceremos num mundo novo,
onde vamos encontrar os seres amados sob o pálio
da eterna justiça, tantas vezes violada na Terra?
Já não nos encontramos na época em que
bastava a fé para garantir a certeza da vida futura.
É preciso, ao espírito moderno, outra coisa mais
do que simples afirmações; foi o que Allan Kardec
compreendeu admiravelmente. Todo o seu ensino
repousa na rigorosa observação dos fatos.
Ele mostrou que a relação entre os vivos e
os desencarnados era a pedra angular da filosofia
científica do futuro. Nada de vagas especulações
C
Nota da edição francesa de 1910: Depois que estas
linhas foram escritas, o Congresso de 1900, realizado em
Paris, obteve o mesmo sucesso.
6
C
metafísicas em suas obras, mas deduções imediatas, tangíveis, ao alcance de todas as inteligências.
O estudo da vida no Espaço se desenvolve com
um rigor inatacável. A responsabilidade dos atos se
verifica em todas as comunicações. Assistimos ao
alvorecer da morte com todas as suas consequências, conforme o emprego bom ou mal que se dê à
vida neste mundo.
E, depois, é a demonstração dessas comoventes leis de amor e de fraternidade, que não são meras fórmulas sentimentais, mas realidades efetivas.
Sente-se que a grande lei de evolução, que faz com
que todos os seres, por meio das reencarnações sucessivas, passem por todos os graus da escala social,
é uma necessidade que se impõe à razão, com o
rigor que a experiência constata. Entrevê-se, então,
a possibilidade de uma sociedade mais equitativa,
quando tais verdades, penetrando no coração das
multidões, aí farão desabrochar essas flores da alma
que ainda jazem em estado embrionário.
A pureza desses ensinos é uma garantia segura
da sua autenticidade. Baseando-se na justiça e na
bondade de Deus, restabelece a verdadeira doutrina do Cristo, alterada por dezoito séculos de interpretações interesseiras. São as vozes do Espaço que
convocam a Humanidade aos seus destinos superiores, a um futuro de concórdia e de amor.
Sim, é preciso tornar conhecido o grande
missionário, que foi um homem simples, justo e
bom. É preciso que se mostre o seu labor obstinado, a sua incessante preocupação de levar a bom
13
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termo a obra começada, em meio às ciladas da inveja, das perfídias e dos ódios provocados pela boa
palavra que ele semeava no campo das ideias.
Contudo, para o sustentar, o Mestre contou
com o profundo reconhecimento de todos aqueles
a quem ele facultou os meios de se corresponderem com seus mortos amados; foi recompensado
pela satisfação de minorar os sofrimentos dos deserdados deste mundo, ao abrir a porta do ideal aos
que sucumbem sob o gládio da dor ou da miséria.
É por isso que ele será colocado bem alto no coração dos povos, quando estes compreenderem e
praticarem a sublime Doutrina, da qual se fez ardente apóstolo e infatigável propagador.
Gabriel Delanne
C
C
PRÓLOGO
E
m março de 1896, quando me veio à
mente a ideia de esboçar uma pequena biografia de Allan Kardec, eu só tinha em vista
fazer uma conferência para os meus amigos da Federação Espírita Lionesa, por ocasião do aniversário de morte do Mestre. Lionês de adoção, e me
dirigindo a um público lionês, fiz esse trabalho às
pressas, visando quase que exclusivamente ao auditório ao qual ele se destinava; não era minha intenção publicá-lo, o que acabou acontecendo por
insistência dos amigos. Esgotada a edição inicial, e
atendendo aos numerosos apelos que me foram dirigidos, resolvi publicar uma nova edição, mas sem
as lacunas encontradas na primeira.
Para chegar a esse resultado, procurei os raros
sobreviventes que haviam privado da intimidade do
Mestre; porém, seja porque a memória deles fraquejasse, seja porque não quisessem remover a poeira que lhes cobria velhas lembranças de quarenta
anos, todas as diligências que fiz nesse sentido não
produziram qualquer efeito. Tive, pois, que buscar
em outra fonte os elementos de que precisava, a
fim de elaborar uma biografia menos sumária que a
primeira, que, na verdade, não passou de um ensaio.
15
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Uma coisa que sempre me contristou e que
muitas vezes verifiquei ao longo dos 25 anos em
que, como presidente, dirigi os trabalhos da “Sociedade Fraternal”, é a indiferença dos espíritas
para com a leitura da Revista Espírita, edições de
1858 a 1869, nas quais Allan Kardec esboçou as
obras fundamentais da Doutrina Espírita e nas
quais até hoje se sente a fé ardente e a profunda
convicção que o animavam, fé e convicção que ele
sabia tornar tão comunicativas. Muitos creem, erroneamente, que tais escritos envelheceram e perderam a sua atualidade, não nos oferecendo hoje a
sua leitura o menor interesse, tamanha é a rapidez
com que tem marchado a ideia espírita nestes últimos tempos. Erro profundo e lamentável. Não,
os escritos de Allan Kardec não envelheceram, não
caducaram, mantendo, ao contrário, todo o seu vigor, toda a sua pertinência, toda a sua clareza, toda
a sua atualidade.
Quantos preceitos judiciosos, quantos conselhos sensatos e esclarecedores, quantos exemplos
vivenciados pululam nos primeiros doze anos da
Revista Espírita! Em minha opinião, temos errado
bastante quando desprezamos essa fonte de ensinamentos tão ricos, que nos deveriam interessar mais
de perto, visto que abrangem todos os pontos em
que se desdobra a Doutrina Espírita.
......
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